
 

 



 

Pg. 5 

Í n d i c e 

 

M1                   Flange quadrado traseiro (NFPA MF6) 

 

M2                  Flange quadrado dianteiro (NFPA MF5) 

 

M3                  Flange retangular traseiro (NFPA MF2) 

 

M4                 Flange retangular dianteiro (NFPA MF1)  

 

M5                    Aleta simples traseira (NFPA MP2) 

 

M6                    Aleta dupla traseira (NFPA MF6) 

 

M7                    Sapatas laterais na base (NFPA MS2) 

 

M8                   Tirantes salientes (lado dianteiro) (NFPA MF6) 

 

M9                  Tirantes salientes (lado traseiro) (NFPA MF6) 

 

Pg. 6 

Pg. 7 

Pg. 5 

Pg. 8 

Pg. 9 

Pg. 10 

Pg. 11 

Pg. 12 

Pg. 13 
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Dados de engenharia.................................................Pgs. 21, 22 e 23 

Acessórios de montagem.................................................Pgs. 24 e 25 

Kit de vedação..........................................................................Pg. 26 

Como solicitar..........................................................................Pg. 27 

 
 
 
 

 

M10                   Pivô intermediário (NFPA MT4) 

 

M11         Tirantes salientes (ambos os lados) (NFPA MX1) 

 

M12                  Roscas nas bases (NFPA MF2) 

 

M13               Sapatas longitudinais nas bases (NFPA MT1)  

 

M14                    Pivô dianteiro (NFPA MT1) 

 

M15                    Pivô traseiro (NFPA MT1) 

 

Cilindros de haste dupla (NFPA MX0-D) 

Pg. 14 

Pg. 16 

Pg. 5 

Pg. 17 

Pg. 18 

Pg. 19 
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Pg. 20 

Pg. 15 



 

Especificações 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Pressão Máxima de Operação - 210 bar (Veja dados para limitação de 

pressão) 

 Óleo Recomendado - Utilize óleo hidráulico mineral de alta qualidade 

para obtenção de vida útil prolongada 

 Temperatura de Operação - Sob condições de operação contínua , a 

temperatura do óleo não deve exceder 55ºC. A temperatura máxima não deve 

ultrapassar 71ºC 

 Velocidade Máxima de Acionamento - 10cm/seg. Para velocidade 

superiores a 10cm/seg, é necessária a utilização de amortecedores de fim de 

curso. Veja seção "Como Solicitar". 

 Tubo de parada - Para cilindros com curso superior 1000 mm verifique 

a necessidade ou não da utilização de tubo de parada. Veja a seção "Tubo de 

Parada" 

 Extensão da Haste - A Racisul Automação fornece cilindros com 

extensão da haste. 

 Acessórios - A Racisul Automação mantém os seguintes tipos de 

acessórios: garfo, articulação de haste, aleta macho, aleta fêmea e pino. Veja a 

seção "Acessórios". Sob consulta a Racisul fornece cilindros com rótulas. 
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Flange Quadrado Traseiro (NFPA MF6) - M1 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Flange Quadrado Dianteiro (NFPA MF5) – M2 

 
 
 
 
 

 
 
   

 
 
 

 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Flange Retangular traseiro (NFPA MF2) – M3 
 
 
 
 
 
 

 
    
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Flange Retangular dianteiro (NFPA MF1) – M4 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Aleta Simples Traseira (NFPA MP2) – M5 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Aleta Dupla Traseira (NFPA MP1) – M6 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Sapatas laterais na base (NFPA MS2) – M7 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

  

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Tirantes salientes (lado dianteiro) (NFPA MX3) – M8 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Tirantes salientes (lado traseiro) (NFPA MX2) – M9 
   
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Pivô intermediário (NFPA MX2) – M10 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Tirantes salientes (ambos os lados) (NFPA MX1) – M11 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Roscas nas bases (NFPA MS4) – M12 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Sapatas longitudinais nas bases (NFPA MS7) – M13 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Pivô dianteiro (NFPA MT1) – M14 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Pivô Traseiro (NFPA MT2) – M15 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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 Cilindros de haste dupla (NFPA MX0-D) 
 
 
 
 

 
 
 

 
Disponíveis para cilindros com montagens M2, M7 e M10; para outras montagens consultar á fábrica. 
TP vide seção "como determinar tubo de parada" 

EH (extensão de haste) se solicitado 
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Dados de Engenharia 
 Relação de áreas e forças 

 

 
* Para cilindros de haste dupla, usar para fins de cálculo, a força de retração. 

 Como determinar tubo de parada 
Localize na figura qual o estilo correto da montagem do seu cilindro, 
calcule a dimensão "L" com a haste completamente estendida. 
Se o valor de "L" exceder a 1016mm então há necessidade do tubo de 
parada. Adicione 25.4mm para cada 254mm que "L" exceder 1016mm. 
Veja o exemplo: 
Suponhamos que temos um cilindro articulado em ambas as 
extremidades. Então a dimensão "L" será igual a 70% da dimensão "M", 
calculada da seguinte maneira. 
M = curso + XC + curso + A (veja montagem M5) 
Para um curso de 900 mm de um cilindro de Ø = 4" e haste de 2" 
teremos: 
M = 900 + 273 + 900 + 57,2 = 2130,2 mm 
L = 0,7 x 2130,2 = 1491,14 mm 

 
O comprimento necessário de tubo de parada será de 47,514 mm. 
Entretanto, visando a padronização e evitando que para cada 
cilindro se tenha comprimentos diferentes para tubo de parada, 
deve-se arredondar o resultado para valores inteiros em milímetros. 
Assim, no exemplo deve-se usar um tubo de parada de 50 mm. 
Além disso, o comprimento definido pelo roteiro de cálculo pode 
conduzir, em alguns casos, a valores pequenos impossíveis de fabricar conforme nosso projeto. 
Quando isso acontecer, devem ser utilizadas os seguintes valores mínimos: 

 

 Curso de amortecimento 

 
NOTA: Cilindros de 1.1/2" não são disponíveis com amortecimento regulável e sangradores. No cilindro 2.1/2"-

HP não é disponível amortecimento regulável dianteiro. 
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 Localização dos orifícios de conexão, amortecimentos e sangradores 
ORIFÍCIOS DE CONEXÃO: 
Posição normal (1x5), porém, podem assumir qualquer uma das 
4 (quatro) posições de cada extremidade, localizadas ou não 
para o mesmo lado. 
Exemplo: pode-se ter (1x5), (1x7) ou (2x8) etc. 
Exceção: Montagem M10 que só poderá ter 4 (quatro) posições 
(1x5), (1x7), (3x5) e (3x7). Montagem M7, para os cilindros de 
diâmetro 1.1/2", 2" e 2.1/2" não podem ser utilizadas as 
posições 2, 4, 6 e 8. Montagem M14, não podem ser utilizadas 
as posições 2 e 4. Montagem M15, não podem ser utilizadas as 
posições 6 e 8. 
PARAFUSOS DE REGULAGEM DOS AMORTECIMENTOS 
Posição Normal (4x8), exceto para os tipos de montagens: M10, 
cuja posição normal é (3x7). M14, não pode ser utilizadas as 
posições 2 e 4. M15, não pode ser utilizadas as posições 6 e 8. 
Essas montagens podem assumir as posições (1x5), (1x7) e 
(3x5), ou seja, sempre oposta à posição dos orifícios de 
conexão.Para os demais tipos de montagem, podem estar 
localizadas para qualquer um dos 4 (quatro) lados de cada 
extremidade, porém, nunca podem coincidir com o mesmo lado 
do orifício de conexão. 
Especifique a posição desejada mesmo que ela seja normal. 
SANGRADORES: 

Instalados no tubo do cilindro, podendo assumir qualquer uma das 4 (quatro) posições de cada 
extremidade, porém, sempre deverão estar localizados para o mesmo lado e não posição mais favorável 
para remoção do ar. 
Exceção: Montagem M10 que só poderá ter 2 (duas) posições : (1x5) (3x7) 
Especifique a posição desejada. 
 

 Dados para limitação de pressão 
Todos os cilindros estão dimensionadas para uma pressão de 140 bar em operação 

contínua, e 210 bar em operação intermitente, com exceção do cilindro Ø 1.1/2", cuja pressão 
máxima é 70 bar e dos seguintes cilindros, diâmetros de haste e tipos de montagem. 

Sempre que alguma aplicação exceder estas especificações, consulte a fábrica. 

São disponíveis alternativas para essas limitações. 
 
MONTAGEM POR FLANGE     MONTAGEM POR ALETA M5 

 
Considerar somente quando o cilindro é 

tensionado, ou seja, na retração. 
 

TORQUE DE APERTO NOS TIRANTES 
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 Dados para limitação de curso 
A haste de um cilindro, trabalhando contra uma carga, deve ser capaz de resistir a uma força de 
compressão resultante. Podemos selecionar o diâmetro de haste de um determinado cilindro, conforme os 
valores da tabela abaixo, segundo o esforço de compressão de axial e de acordo com cada tipo de 
montagem. Após selecionar a figura que representa o tipo de montagem de sua aplicação, multiplicar "D" 
pelo fator correspondente dado naquela figura, para obter o valor de "L". Para determinar "D", considerar a 
haste completamente entendida. Localizar, na coluna da esquerda, o valor da força correspondente, 
desenvolvida pelo cilindro. Na mesma linha, à direita, localizar o valor de "L", que deve ser igual ou 
superior ao calculado. Na mesma coluna e diretamente acima, está o diâmetro da haste que é capaz de 
resistir à força desenvolvida pelo cilindro naquela aplicação. 
EXEMPLO: 
Dado: Diâmetro do cilindro = 4" 
          Pressão de trabalho = 70 bar 
         Curso = 900 mm 
        Tipo de montagem: Aleta traseira (M5) - figura 8 
Cálculo: Força = 5.674 kg 
               D = XC + Curso + Curso (vide montagem M5) + TP (vide a seção como determinar tubo de parada) 
               D = 276,2 + 900 + 900 = 2076,2 
               L = D = 2076,2 
               Diâmetro da Haste = 2-1/2" 
Com a força total de 5674 kg, o valor de "L" nesta aplicação é de 2076,2 mm. O menor diâmetro da haste 
capaz de resistir a esta situação é 2-1/2". Cilindros que operam somente na retração, necessitam de 
diâmetros de hastes menores, disponíveis para cada diâmetro particular de cilindro, desde que os mesmos 
trabalhem somente submetidos a esforços de tração e nunca de compressão. Se um tubo de parada se 
fizer necessário para a aplicação, deve-se adicionar o comprimento do mesmo, quando for determinado o 
valor inicial "D". 
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Acessórios de montagem 
 Garfo 

 

 
 
 

 
 
 

  

 
 

 Articulação da haste 
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 Pino 
 

 
 
 
 
 

 
Usar a peça nº 1.404.354, somente para os estilos de montagem M5 - Aleta Simples Traseira e/ou 
M6 - Aleta Dupla Traseira, do Cilindro Ø 5"    

 Aleta macho 

 

 
Usar peças nº 1.755.709 e 1.404.354, somente para o estilo de montagem M6 - Aleta Dupla Traseira, do Cilindro Ø 5". 

 Aleta fêmea 

 

 
*Usar as peças nº 1.755.706 e 1.404.354, somente para estilo de montagem M5 - Aleta Simples Traseira, do Cilindro Ø 5". 
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Kits de Vedação 
 Kits de vedação para cilindros JIC 
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 Como solicitar 
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